
 

 

 

MEMORIAL DESCRITIVO 
 

Obra: CONSTRUÇÃO DE DEPÓSITO NA EMEIF ANEICE GARCIA 
Endereço: Rua Projetada "A", 724 - Povoado de Santo Antônio do Viradouro 

Município: Meridiano – SP 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS: 

 O presente memorial e as especificações têm por finalidade estabelecer as diretrizes mínimas e fixar 

as características técnicas a serem observados na apresentação das propostas técnicas para a execução das 

obras e serviços objeto desta, nos já levantados quantitativos e valores. 

 As firmas proponentes deverão analisar o projeto, efetuarem vistoria no local para melhor análise. 

              Os serviços serão executados com a utilização de materiais de primeira qualidade e mão de obra 

especializada, e devem obedecer ao prescrito pelas Normas da ABNT e Norma de Revisão da NB-

143(02:125.01-001.2000), aplicáveis ou outras, necessárias para cada caso na execução da obra.  

 As firmas proponentes deverão apresentar propostas e planilha orçamentária, constando 

quantitativamente item por item, de acordo com este memorial descritivo. A empresa vencedora, se 

necessário, deverá apresentar projetos executivos complementares; especificamente o Projeto Estrutural, e 

no caso de dúvidas, os proponentes deverão procurar os esclarecimentos junto ao corpo técnico da 

Coordenadoria de Obras Públicas, Urbanismo e Saneamento da Prefeitura Municipal de Meridiano, devendo 

todas as dúvidas serem sanadas antes da apresentação das propostas. 

A empreiteira contratada deverá fornecer cópia da ART/CREA-SP de execução da obra do engenheiro 

responsável envolvido, após assinatura do contrato, com as especificações dos serviços prestados conforme 

os termos e valor do contrato. 

 A Prefeitura Municipal de Meridiano fornecerá à firma empreiteira o projeto básico de Arquitetura, 

e detalhes necessários à implantação de qualquer equipamento, assim como a orientação necessária para o 

bom desenvolvimento do empreendimento. Qualquer divergência para a implantação do projeto, com 

relação a quantificação da planilha orçamentária, isso tudo ocorrerá por conta e risco da empreiteira 

contratada. 

 Todos os equipamentos de proteção individual serão de responsabilidades da empreiteira, inclusive 

todas e quaisquer responsabilidades decorrentes de eventuais acidentes, sinistros ou faltos graves, também 

a terceiros. 

 A fiscalização da Prefeitura poderá impugnar ou mandar refazer quaisquer serviços mal executados 

ou em desacordo com as condições deste memorial e projeto, obrigando a empreiteira a iniciar o 

cumprimento das exigências dentro do prazo determinado. 

 

 

 
1. SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.1. LIMPEZA MANUAL DO TERRENO, INCLUSIVE TRONCOS ATÉ 5 CM DE DIÂMETRO, COM 
CAMINHÃO À DISPOSIÇÃO DENTRO DA OBRA, ATÉ O RAIO DE 1 KM 

Utilizar a área da placa de obra, em m², a ser efetivamente instalada. 
Fabricação de moldura de madeira composta por sarrafos em todo perímetro da placa, incluindo 
um sarrafo fixado no meio dela, a fim de se obter maior rigidez do conjunto; Posteriormente 
este quadro de madeira é tradado com pintura imunizante para madeira, e pregado na placa 
com pregos; Em seguida, a placa é fixada na estrutura suporte da obra com pregos. 

 
 



 

 

2. DEMOLIÇÕES 

 

2.1. DEMOLIÇÃO DE PILARES E VIGAS EM CONCRETO ARMADO, DE FORMA MECANIZADA COM 

MARTELETE, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/202 

Utilizar a área de revestimento cerâmico em parede ou piso a ser demolida com uso de 

martelete manual. 

Antes de iniciar a demolição, verificar a estabilidade dos elementos com função estrutural; 

Checar se os EPC necessários estão instalados; Usar os EPI exigidos para a atividade; 

Remover o revestimento cerâmico com uso de martelo demolidor. 

 
3. INFRAESTRUTURA 
 
3.1 ESCAVAÇÃO MANUAL PARA VIGA BALDRAME OU SAPATA CORRIDA (SEM ESCAVAÇÃO PARA 
COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_01/2024 
Utilizar o volume resultante da multiplicação da projeção das peças pela altura escavada. 

Marcar no terreno as dimensões das vigas baldrames ou sapatas corridas a serem escavadas; 

Executar a vala utilizando pá, picareta e ponteira até a cota de assentamento prevista; Realizar 

o ajuste das laterais utilizando ponteira e pá; Nivelar o fundo e retirar todo material solto do 

fundo. 

3.2 ESTACA BROCA DE CONCRETO, DIÂMETRO DE 20CM, ESCAVAÇÃO MANUAL COM TRADO 
CONCHA, COM ARMADURA DE ARRANQUE. AF_05/2020 

Utilizar o comprimento total da estaca broca de concreto com as características descritas na 

composição. 

Após verificar se a locação da estaca está de acordo com o projeto, iniciar a escavação com cavadeira 

até atingir 1 m de profundidade; Prosseguir a escavação com trado do tipo concha até a cota de 

projeto; Atingida a profundidade, limpar o interior do furo, removendo o material solto e apiloar a 

base com pilão apropriado; Lançar o concreto utilizando um funil, evitando o desmoronamento das 

paredes da escavação; Dispor os arranques de armadura imediatamente após a concretagem; Adensar 

o concreto ao longo do fuste da estaca com uma barra de aço. 

3.3 LASTRO COM MATERIAL GRANULAR, APLICAÇÃO EM BLOCOS DE COROAMENTO, ESPESSURA 
DE *5 CM*. AF_01/2024 
Utilizar o volume de material granular para execução de lastro, dado pela área de projeção da 

peça multiplicada pela espessura. 

Lançar e espalhar a camada de brita sobre solo previamente compactado e nivelado; - Após o 

lançamento, compactar com placa vibratória e nivelar a superfície. 

 

3.4 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA UTILIZANDO AÇO CA-
50 DE 10 MM - MONTAGEM. AF_01/2024 
Utilizar o peso de barras com diâmetro especificado na composição. 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas 

partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores plásticos 

com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o 

cobrimento mínimo indicado em projeto; Após a execução do lastro, posicionar a armadura na 

fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 

concretagem. 

 



 

 

3.5 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA UTILIZANDO AÇO CA-
60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_01/2024 
Será medido por área de superfície impermeabilizada (m²). 

O item remunera o fornecimento de impermeabilização flexível em pintura asfáltica com 

solventes orgânicos, compreendendo: Solução asfáltica composta por asfalto modificado e 

solventes orgânicos, com as características técnicas: Densidade > 0,90 g/cm³, conforme NBR 

5829, secagem ao toque < 2h40min, conforme NBR 9558; referência comercial Denvermanta 

Primer ou Impermanta Primer da Dever Global, Viabit da Viapol, LW 55 da Lwart, Neutrol da 

Otto Baumgart, Protex da Wolf. Hacker, Igol A da Sika ou equivalente, desde que atenda às 

exigências mínimas da NBR 9686 e às características técnicas acima descritas. Remunera 

também limpeza da superfície, materiais acessórios e a mão de obra necessária para a 

execução dos serviços. 

 

3.6 CONCRETAGEM DE BLOCO DE COROAMENTO OU VIGA BALDRAME, FCK 30 MPA, COM USO DE 
BOMBA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_01/2024 
Utilizar o volume teoricamente necessário para concretagem das peças. 

Antes do lançamento do concreto, assegurar-se que as armaduras atendem a todas as 

disposições do projeto estrutural; Assegurar-se da correta montagem das fôrmas (geometria 

dos elementos, nivelamento, estanqueidade) e do cimbramento;  Verificar se a resistência 

característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de compra, se o concreto está com 

a trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega do concreto 

– verificações com base na Nota Fiscal / documento de entrega;  Após verificação da 

trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem dos corpos de prova para controle da 

resistência à compressão, lançar o material com a utilização de bombas e adensá-lo com uso 

de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura seja adequadamente envolvida na 

massa de concreto;  Realizar o acabamento dos blocos e vigas baldrames com uso de 

desempenadeira, garantindo uma superfície uniforme. 

 

3.7 ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO MACIÇO COMUM 
Será medido por volume real, considerando como altura a distância entre o respaldo superior 

da viga baldrame e a cota do piso acabado (m³). O item remunera o fornecimento de materiais 

e mão-de-obra necessária para execução de alvenaria de embasamento, confeccionada em 

tijolo de barro maciço comum de 5,7 x 9 x 19cm; assentada com argamassa mista de cimento, 

cal hidratada e areia. 

 
3.8 IMPERMEABILIZAÇÃO EM ARGAMASSA IMPERMEÁVEL COM ADITIVO HIDRÓFUGO 
Será medida pelo volume de argamassa aplicada (m³). O item remunera o fornecimento de 

impermeabilização com argamassa impermeável com aditivo hidrófugo, compreendendo: 

a) Argamassa de cimento e areia no traço: uma parte de cimento para três de areia (1:3); 

b) Hidrófugo impermeabilizante pela redução do ângulo de molhagem dos poros dos substratos, 

permitindo a respiração dos materiais; referência comercial Vedacit da Otto Baumgart, Sika 1 

da Sika ou equivalente; c) Materiais acessórios e a mão de obra necessária para a execução 

dos serviços: Preparo da argamassa de cimento e areia no traço 1:3, com adição de 2 kg de 

hidrófugo a cada 50 kg de cimento; Aplicação da argamassa sobre superfície áspera e isenta 

de partículas soltas, em camadas de aproximadamente 1 cm, perfazendo um total de 2 a 3 cm, 

conforme recomendações dos fabricantes. 

3.9 IMPERMEABILIZAÇÃO EM PINTURA DE ASFALTO OXIDADO COM SOLVENTES ORGÂNICOS, 
SOBRE MASSA 



 

 

Será medido por área de superfície impermeabilizada (m²). O item remunera o fornecimento de 

impermeabilização flexível em pintura asfáltica com solventes orgânicos, compreendendo: 

Solução asfáltica composta por asfalto modificado e solventes orgânicos, com as 

características técnicas: Densidade > 0,90 g/cm³, conforme NBR 5829, secagem ao toque < 

2h40min, conforme NBR 9558; referência comercial Denvermanta Primer ou Impermanta 

Primer da Dever Global, Viabit da Viapol, LW 55 da Lwart, Neutrol da Otto Baumgart, Protex da 

Wolf. Hacker, Igol A da Sika ou equivalente, desde que atenda às exigências mínimas da NBR 

9686 e às características técnicas acima descritas. Remunera também limpeza da superfície, 

materiais acessórios e a mão de obra necessária para a execução dos serviços. 

 

4 SUPERESTRUTURA  

 
4.1 FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA PILARES E ESTRUTURAS SIMILARES, EM CHAPA DE MADEIRA 
COMPENSADA RESINADA, E = 17 MM. AF_09/2020 
Utilizar a área da superfície da fôrma de pilar em contato com o concreto. 
A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das chapas 
compensadas e peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita 
marcação das posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços 
longos, transferidor mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; Com os sarrafos e 
pontaletes, montar a grelha de suporte da fôrma do pilar; Pregar a chapa compensada na 
grelha; Executar demais dispositivos de travamento do sistema de fôrmas, conforme projeto de 
fabricação; Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas. 

 
4.2 FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA VIGAS, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA RESINADA, E = 
17 MM. AF_09/2020 
Utilizar a área da superfície da fôrma de viga em contato com o concreto. 

A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte das tábuas 

e peças de madeira não aparelhada; em obediência ao projeto, observar perfeita marcação das 

posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, 

transferidor mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; Para a fôrma da lateral da viga, 

sobre o compensado já cortado, dispor os sarrafos verticais e horizontais, de forma a estruturar 

a grelha e dar rigidez à fôrma; Para a fôrma de fundo de viga, dispor os sarrafos faceando as 

bordas do painel e duas peças de compensado nas extremidades, que servirão de guia para a 

montagem; Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas. 

 

4.3 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO 
UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 
Utilizar a quantidade/peso de barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas na 
montagem da armadura de pilares e vigas em estrutura convencional de concreto armado. 
Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas 
partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores plásticos 
com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o 
cobrimento mínimo indicado em projeto; Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que 
não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

 

4.4 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO 
UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022 
Utilizar a quantidade/peso de barras com diâmetro especificado na composição, utilizadas na 

montagem da armadura de pilares e vigas em edifícios de múltiplos pavimentos. 



 

 

Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando as diversas 

partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores plásticos 

com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o 

cobrimento mínimo indicado em projeto; Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que 

não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

 

4.5 CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 25 MPA, COM USO DE BOMBA - LANÇAMENTO, 
ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_02/2022_PS 
Esta composição deve ser utilizada para as seguintes condições: pilares com assoalho 
(possuem acesso superior sem uso de escada ou andaime através da fôrma da laje); 
lançamento com bomba. Cubicar previamente e utilizar o volume teoricamente necessário para 
concretagem dos pilares da parte do edifício a ser executada. 
Lançar o material com a utilização de bomba e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de 
forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos 
na massa de concreto; Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, 
a fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar 
exsudação da pasta / segregação do material; Conferir o prumo dos pilares ao final da 
execução. 
 

4.6 CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=25 MPA, PARA LAJES PREMOLDADAS COM USO DE 
BOMBA - LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO. AF_02/2022_PS 
Esta composição deve ser utilizada para as seguintes condições: pavimentos com laje do tipo 
premoldada; lançamento com bomba; Cubicar previamente e utilizar o volume teoricamente 
necessário para concretagem das vigas e lajes da parte do edifício a ser executada. 
Lançar o material com a utilização de bomba e adensá-lo com uso de vibrador de imersão, de 
forma a que toda a armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos 
na massa de concreto; Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, 
a fim de não se formarem ninhos, evitando-se vibrações em excesso que venham a causar 
exsudação da pasta / segregação do material; Tomar os cuidados devidos para garantir a 
espessura e planicidade da laje; O acabamento final é feito com desempenadeiras de modo a 
se obter uma superfície uniforme; Enquanto a superfície não atingir endurecimento satisfatório, 
executar a cura com água potável. 
 

5 ALVENARIA DE ELEVAÇÃO 
 

5.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 9X19X39 CM 
(ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021 

Utilizar a área líquida das paredes de alvenaria de vedação, incluindo a primeira fiada. Todos 
os vãos (portas e janelas) deverão ser descontados. 
Posicionar as telas eletrossoldadas de amarração da alvenaria de acordo com as 

especificações do projeto e fixá-las com uso de pino de aço; Demarcar a alvenaria - 

materialização dos eixos de referência, demarcação das faces das paredes a partir dos eixos 

ortogonais, posicionamento dos escantilhões para demarcação vertical das fiadas, execução 

da primeira fiada; Elevação da alvenaria - assentamento dos blocos com a utilização de 

argamassa aplicada com palheta ou colher de pedreiro, formando-se dois cordões contínuos; 

Execução de vergas e contravergas concomitante com a elevação da alvenaria. 

 

5.2 VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO, ESPESSURA DE *15* CM. AF_03/2024 
Utilizar a extensão em metros de vergas (incluindo o traspasse). 



 

 

Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto; Fixar a fôrma nas 

laterais da alvenaria já elevada, e executar o escoramento, posicionando os pontaletes que 

sustentarão a peça; Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma; 

Posicionar a armadura com espaçadores para garantir o cobrimento mínimo; Concretar as 

vergas; Promover a retirada das fôrmas laterais somente quando o concreto atingir resistência 

suficiente para suportar as cargas; Retirar o escoramento após a cura da alvenaria que se apoia 

sobre a verga. 

 

6 COBERTURA 
 

6.1 TRAMA DE AÇO COMPOSTA POR TERÇAS PARA TELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA 
ONDULADA DE FIBROCIMENTO, METÁLICA, PLÁSTICA OU TERMOACÚSTICA, INCLUSO TRANSPORTE 
VERTICAL (EM KG). EXCLUSIVE PINTURA. AF_10/2025_PS 
Utilizar o peso de estrutura de trama de cobertura. Verificar o posicionamento da estrutura de 

apoio e do comprimento das peças de acordo com o projeto; Posicionar as terças conforme 

previsto no projeto, conferindo distância entre tesouras, pontaletes ou outros apoios, 

declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e paralelismo entre as 

terças; Fixar as terças na estrutura de apoio com os parafusos ASTM A307, d = 12,7 mm. 

6.2  TELHAMENTO COM TELHA DE AÇO/ALUMÍNIO E = 0,5 MM, COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO 
IÇAMENTO. AF_06/2026 
Utilizar a área de projeção em planta do telhado. 

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI's necessários, 

sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, 

a terças ou ganchos vinculados à estrutura; Os montadores deverão caminhar sobre tábuas 

apoiadas sobre as terças, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu 

escorregamento; Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser conferidas 

as disposições de tesouras, meia-tesouras, terças, elementos de contraventamento e outros. 

Deve ainda ser verificado o distanciamento entre terças, de forma a se atender os 

recobrimentos especificados no projeto e/ou ao recobrimento mínimo estabelecido pelo 

fabricante das telhas; A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas 

na horizontal (fiadas) e na vertical (faixas). A montagem deve ser iniciada do beiral para a 

cumeeira, no sentido contrário ao vento predominante (telhas a barlavento recobrem telhas a 

sotavento); Fixar as telhas utilizando parafuso autoperfurante (terça em perfil metálico) ou haste 

reta com gancho em ferro galvanizado (terça em madeira); Na fixação com parafusos ou hastes 

com rosca não deve ser dado aperto excessivo, que venha a amassar a telha metálica. 

 

6.3 FORRO EM RÉGUAS DE PVC, LISO, PARA AMBIENTES COMERCIAIS, INCLUSIVE ESTRUTURA 
BIDIRECIONAL DE FIXAÇÃO. AF_08/2023_PS 
Utilizar a área de forro executada em ambiente. 
Marcar nos elementos verticais periféricos (paredes), com uma mangueira ou um nível laser, a 
altura em que será instalado o forro; Com um cordão ou fio traçante, marcar a posição exata 
onde será fixado o arremate de acabamento em “U”; Preparar os arremates no comprimento 
de cada parede com um corte diagonal nas extremidades para dar o acabamento; Posicionar 
os arremates na altura demarcada e fixá-los utilizando os parafusos em todo o perímetro do 
ambiente; Com um cordão ou fio traçante, marcar a posição do eixo dos perfis F-47; Fixar os 
arames (tirantes) na laje, com o auxílio de rebites de repuxo, com espaçamento de 60 cm para 
áreas internas e de 50 cm para áreas externas; Após a fixação dos tirantes na laje, colocar 
nestes os suportes niveladores; Encaixar os perfis F-47 (perfis primários) no suporte nivelador 
obedecendo as distâncias máximas entre perfis (60 cm para áreas internas e 50 cm para áreas 



 

 

externas) e fixá-los utilizando os rebites; Para concluir a estrutura de sustentação do forro, 
encaixar os perfis F-47 (perfis secundários) perpendiculares aos perfis primários e fixá-los aos 
perfis primários; Medir e cortar os perfis de PVC com 1 cm menor que a medida do vão para 
compensar eventuais dilatações com a temperatura; Encaixar o primeiro perfil de PVC pelo lado 
“fêmea” e parafusar por baixo à estrutura (perfis F-47); Encaixar por cima o engate “macho” no 
engate “fêmea” sem parafusar; a sequência deve ser repetida por toda a extensão do forro; 
Para a colocação do último perfil de PVC, verificar com a trena o vão entre o forro e o elemento 
vertical periférico (parede). Se necessário, cortar o perfil de PVC com 1 cm a menos que a 
largura do vão em seu lado fêmea; Com o auxílio de uma espátula, empurrar o lado “fêmea” do 
perfil de PVC cortado no arremate em “U” e pressionar o lado “macho” deslizando para encaixá-
lo no outro perfil de PVC. 

 
6.4 RUFO EXTERNO/INTERNO EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 26, CORTE DE 33 CM, 
INCLUSO IÇAMENTO. AF_06/2026 
Utilizar o comprimento total dos rufos. 
Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI's necessários, 
sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de cordas, 
a terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca às ripas, que poderão romper ou soltar com 
certa facilidade); Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou 
caibros, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento; Observar 
o fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a seção transversal e o posicionamento 
especificado para os rufos; Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixação 
com rebites de repuxo e soldagem com filete contínuo, após conveniente limpeza / aplicação 
de fluxo nas chapas a serem unidas; Fixar as peças na estrutura de madeira do telhado por 
meio de pregos de aço inox regularmente espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com 
selante a base de poliuretano. Colocar cordão de selante em todo o encontro do rufo com a 
alvenaria. 

 
7 PISOS 
7.1 PISO INTERNO 
 
7.1.1 COMPACTAÇÃO MECÂNICA DE SOLO PARA EXECUÇÃO DE RADIER, PISO DE CONCRETO OU 
LAJE SOBRE SOLO, COM COMPACTADOR DE SOLOS A PERCUSSÃO. AF_09/2021 
Utilizar a área de projeção da fundação direta, piso ou laje sobre o solo. 

Compactar o solo, conforme previsto em projeto. 

 

7.1.2 LASTRO COM MATERIAL GRANULAR (PEDRA BRITADA N.1 E PEDRA BRITADA N.2), APLICADO 
EM PISOS OU LAJES SOBRE SOLO, ESPESSURA DE *10 CM*. AF_01/2024 
Utilizar o volume de material granular para execução de lastro, dado pela área de projeção da 

peça multiplicada pela espessura. 
Lançar e espalhar as camadas de brita sobre solo previamente compactado e nivelado; Após 

o lançamento, compactar com placa vibratória e nivelar a superfície. 

 

7.1.3 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN 
LOCO, USINADO C20, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_08/2022 
Utilizar o volume total, em metros cúbicos, de passeio a ser construído com concreto feito em 
obra, não armado. 
Sobre a camada de base (lastro de material granular) regularizada, montam-se as fôrmas para 
conter o concreto, de modo que o topo das fôrmas seja devidamente nivelado, observando-se 
a espessura especificada para o passeio; Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, 
espalhamento, adensamento, sarrafeamento e desempeno do concreto; Por fim, são feitas as  



 

 

juntas de dilatação com o corte a seco. 
 
7.1.4 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO PORCELANATO DE DIMENSÕES 
60X60 CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 10 M². AF_02/2023_PE 
Utilizar a área de revestimento cerâmico efetivamente executado. A área de projeção das 
paredes e todos os vazios na laje devem ser descontados. 
Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, seca e 
curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3mm a 4mm 
sobre a área de forma que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível 
respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e a argamassa 
utilizada; Aplicar o lado denteado da desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 
graus em relação à superfície do substrato, de tal modo a formar, cordões e, sulcos; Colocar  
os espaçadores niveladores com 5 cm de distância, aproximadamente, das extremidades das 
placas; Com o lado liso da desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa colante no 
tardoz da placa com espessura de 1 mm a 2 mm; Assentar cada placa cerâmica, comprimindo 
manualmente ou aplicando pequenos impactos com martelo de borracha; Aplicar as cunhas 
niveladoras nas aberturas dos espaçadores niveladores, se necessário com o auxílio de um 
alicate nivelador; Romper lateralmente com um martelo de borracha os espaçadores 
niveladores após a secagem da argamassa e retirar as cunhas niveladoras para reutilização; 
Aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou 
borracha em movimentos contínuos de vai e vem, após no mínimo 72 horas da aplicação das 
placas; Limpar a área com pano umedecido. 

 
7.1.5 RODAPÉ CERÂMICO DE 7CM DE ALTURA COM PLACAS TIPO ESMALTADA DE DIMENSÕES 
60X60CM. AF_02/2023 
Utilizar o perímetro do ambiente que receberá rodapé cerâmico. Todos os vãos devem ser 
descontados (portas, etc.). 

Cortar as placas cerâmicas em faixas de 7 cm de altura de forma a utilizar os dois lados da 
placa, descartando-se a parte central; Realizar a marcação na base de aplicação totalmente 
limpa, seca e curada, da altura do rodapé reduzida de 5 mm com um traço; Aplicar e estender 
a argamassa de assentamento, com o lado liso da desempenadeira, formando uma camada 
uniforme de 3mm a 4mm sobre a área de forma que respeite a altura do rodapé e facilite a 
colocação das placas cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo 
com as condições atmosféricas e o tipo de argamassa utilizada; Aplicar o lado denteado da 
desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 graus em relação à superfície do 
substrato, de tal modo a formar, cordões e, sulcos; Com o lado liso da desempenadeira, aplicar 
uma camada de argamassa colante no tardoz da placa com espessura de 1 mm a 2 mm; 
Assentar cada placa cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos impactos 
com martelo de borracha; Garantir a especificidade da espessura de juntas para o tipo de placa 
cerâmica podendo-se empregar, para tanto, espaçadores previamente gabaritados; Aplicar a 
argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em 
movimentos contínuos de vai e vem, após no mínimo 72 horas da aplicação das placas; Limpar 
a área com pano umedecido. 

 
7.1.6 SOLEIRA EM GRANITO, LARGURA 15 CM, ESPESSURA 2,0 CM. AF_09/2020 

Utilizar o comprimento de soleira a executar. 
Limpar a área onde será instalada a soleira com vassoura; Espalhar a argamassa colante com 
desempenadeira dentada sobre o local de assentamento; Com o lado liso da desempenadeira, 
aplicar uma camada de argamassa colante no tardoz (verso) da peça de granito; Assentar a 
peça no lugar marcado, aplicando leve pressão e movendo-a ligeiramente para garantir a 
fixação; Limpar imediatamente o excesso de argamassa com um pano úmido; Rejuntar as 
peças empregando-se argamassa para rejunte. 



 

 

 

7.2 PISO EXTERNO 
 
7.2.1 COMPACTAÇÃO MECÂNICA DE SOLO PARA EXECUÇÃO DE RADIER, PISO DE CONCRETO OU 
LAJE SOBRE SOLO, COM COMPACTADOR DE SOLOS A PERCUSSÃO. AF_09/2021 
Utilizar a área de projeção da fundação direta, piso ou laje sobre o solo. 

Compactar o solo, conforme previsto em projeto. 

 

7.2.2 LASTRO COM MATERIAL GRANULAR (PEDRA BRITADA N.1 E PEDRA BRITADA N.2), APLICADO  
 
 
EM PISOS OU LAJES SOBRE SOLO, ESPESSURA DE *10 CM*. AF_01/2024 
Utilizar o volume de material granular para execução de lastro, dado pela área de projeção da 
peça multiplicada pela espessura. 
Lançar e espalhar as camadas de brita sobre solo previamente compactado e nivelado; Após 

o lançamento, compactar com placa vibratória e nivelar a superfície. 

 

7.2.3 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN 
LOCO, USINADO C20, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_08/2022 
Utilizar o volume total, em metros cúbicos, de passeio a ser construído com concreto feito em 
obra, não armado. 
Sobre a camada de base (lastro de material granular) regularizada, montam-se as fôrmas para 
conter o concreto, de modo que o topo das fôrmas seja devidamente nivelado, observando-se  

a espessura especificada para o passeio; Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, 
espalhamento, adensamento, sarrafeamento e desempeno do concreto; Por fim, são feitas as 
juntas de dilatação com o corte a seco. 
 
8 REVESTIMENTO 
 
8.1 CHAPISCO 
Será medido pela área revestida com chapisco, não se descontando vãos de até 2,00 m² e não 
se considerando espaletas. Os vãos acima de 2,00 m² deverão ser deduzidos na totalidade e 
as espaletas desenvolvidas (m²). 
O item remunera o fornecimento de cimento, areia e a mão-de-obra necessária para a execução 
do chapisco. 

 
8.2 EMBOÇO COMUM 
Será medido pela área revestida com emboço, não se descontando vãos de até 2,00 m² e não 
se considerando espaletas. Os vãos acima de 2,00 m² deverão ser deduzidos na totalidade e 
as espaletas desenvolvidas (m²). 
O item remunera o fornecimento de cal hidratada, areia, cimento e a mão-de-obra necessária 
para a execução do emboço comum sarrafeado. 

 
9. ESQUADRIAS 
 
9.1 PORTA EM ALUMÍNIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COM GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO COM 
PARAFUSOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2025 
Utilizar a quantidade em metros quadrados de portas a serem instaladas com as dimensões 

especificadas na composição. 

Conferir se o vão deixado está de acordo com as dimensões da porta e com a previsão de 

folga, 2mm no topo e nas laterais do vão; Colocar calços de madeira para apoio da porta, 



 

 

intercalando papelão entre os calços e a folha de porta para que a mesma não seja danificada; 

Posicionar a porta no vão e conferir: sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível  

e alinhamento da porta com a face da parede; Marcar com uma ponteira a posição dos furos 

na parede do vão; Retirar a esquadria do vão e executar os furos necessários na alvenaria, 

utilizando broca de vídia com diâmetro de 10mm; Retirar o pó resultante dos furos com auxílio 

de um pincel ou soprador e encaixar as buchas de nailón; Posicionar novamente a esquadria 

no vão e parafusa-la no requadramento do vão, repetindo o processo de verificação de prumo, 

nível e alinhamento; Aplicar o selante em toda a volta da esquadria, para garantir a vedação da 

folga entre o vão e o marco; Por fim, instalar os alizares em ambos os lados do vão. 

9.2 JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM-AR, BATENTE/ REQUADRO 3 A 14 CM, VIDRO INCLUSO, 
FIXAÇÃO COM PARAFUSO, SEM GUARNIÇÃO/ ALIZAR, DIMENSÕES 60X80 (A X L) CM, SEM 
ACABAMENTO, VEDAÇÃO COM SILICONE, EXCLUSIVE CONTRAMARCO - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_11/2024 
Utilizar a área total de esquadrias, em metros quadrados. 
Com auxílio de chapas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no interior do vão, mantendo 
aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais, no topo e na base; Utilizando como 
gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada, marcar no vão a posição dos 
parafusos e proceder à furação correspondente; Aplicar silicone em forma de cordão em todo 
o contorno; Posicionar a esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no 
silicone; Aparafusar a esquadria; Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las 
nos trilhos e testar seu funcionamento. 
 
10. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
 

10.1 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO REFORÇADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar os comprimentos retilíneos de eletroduto flexível, PVC, com DN 25 mm (3/4") presentes 

no projeto para instalação em forros. 

Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; Corta-se o comprimento necessário da 

bobina do eletroduto; Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços 

de fixação das abraçadeiras não estão contemplados nesta composição); As extremidades são 

deixadas livres para posterior conexão. 

10.2 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, 
INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar os comprimentos retilíneos de eletroduto corrugado, PVC, com DN 25 MM (3/4"), 
presentes no projeto para instalação em paredes; 

Verifica-se o comprimento do trecho da instalação; Corta-se o comprimento necessário da 
bobina do eletroduto; Fixa-se o eletroduto no local definido através de abraçadeiras (os esforços 
de fixação das abraçadeiras não estão contemplados nesta composição); As extremidades são 
deixadas livres para posterior conexão 

 
10.3 CAIXA RETANGULAR 4" X 2" MÉDIA (1,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar a quantidade de caixas altas retangulares em PVC de 4" x 2" efetivamente instalada em 
alvenaria de vedação, alvenaria estrutural, Drywall e parede de concreto. 

Após a marcação da caixa, com nível para deixá-la alinhada, e a furação do local; Abre-se o 
orifício na caixa para passagem do eletroduto; Conecta-se o eletroduto à caixa; Faz-se o 
encaixe da peça no local definido e eventual fixação com argamassa (para parede de alvenaria 
de vedação ou alvenaria estrutural). 



 

 

 

 
10.4 CAIXA RETANGULAR 4" X 2" BAIXA (0,30 M DO PISO), PVC, INSTALADA EM PAREDE - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar a quantidade de caixas altas retangulares em PVC de 4" x 2" efetivamente instalada em 

alvenaria de vedação, alvenaria estrutural, Drywall e parede de concreto. 

Após a marcação da caixa, com nível para deixá-la alinhada, e a furação do local; Abre-se o 

orifício na caixa para passagem do eletroduto; Conecta-se o eletroduto à caixa; Faz-se o 

encaixe da peça no local definido e eventual fixação com argamassa (para parede de alvenaria 

de vedação ou alvenaria estrutural). 

 

10.5 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 1,5 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar os comprimentos de cabos de cobre, com seção de 1,5 mm², obtidos a partir do projeto 
de instalações elétricas, efetivamente passados, e na quantidade prevista, em cada trecho de 
eletroduto instalado entre o(s) quadro(s) de distribuição e os circuitos terminais. 
Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos 
cabos; Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-
se a utilização de fita guia; Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, 
inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; 
Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos 
elétricos para facilitar a futura ligação. 
 
10.6 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA CIRCUITOS 
TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar os comprimentos de cabos de cobre, com seção de 2,5 mm², obtidos a partir do projeto 
de instalações elétricas, efetivamente passados, e na quantidade prevista, em cada trecho de 
eletroduto instalado entre o(s) quadro(s) de distribuição e os circuitos terminais. 

Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de passagem dos 
cabos; Faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante; em trechos longos, recomenda-
se a utilização de fita guia; Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, 
inicia-se o processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade; 
Já com os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos 
elétricos para facilitar a futura ligação. 

 
10.7 INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar a quantidade de interruptores simples, 10A/250V, efetivamente instalada. 
Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os 
cabos aos interruptores (módulos); Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado 
na composição). 

 
10.8 TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
Utilizar a quantidade de tomadas baixas, até 20A, efetivamente instalada. 
Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de energia, ligam-se os 
cabos aos tomadas (módulos); Em seguida, fixa-se o módulo ao suporte (não contemplado na 
composição). 

 
10.9 PLAFON PLÁSTICO E/OU PVC PARA ACABAMENTO DE PONTO DE LUZ, COM SOQUETE E-27 
PARA LÂMPADA FLUORESCENTE COMPACTA 



 

 

Será medido por unidade de plafon instalado (un). O item remunera o fornecimento de plafon, 

para acabamento de ponto de luz, com soquete E-27integrado em plástico ou PVC, para lâmpada 

LED, disponível nas cores branco e preto, conforme o fabricante; referência comercial: Plafon 

114/117 da Perlex, Plafonier Decorativo PVC da Sadokin, Plafon com Soquete da Taschibra, PF 

1/2 da Wetzel ou equivalente; remunera também materiais acessórios e a mão de obra 

necessária para a instalação do plafon em teto ou parede; não remunera o fornecimento da 

lâmpada. 

10.10 LÂMPADA LED 13,5W, COM BASE E-27, 1400 ATÉ 1510 LM 
Será medido por unidade de lâmpada instalada (un). O item remunera o fornecimento da 

lâmpada LED de 13,5 W, base E-27, bivolt, temperatura 3.000 a 6500 K, fluxo luminoso de 1400  

 

a 1510 lm, vida útil de 20.000 a 25.000 h; referência comercial fabricação Philips ou equivalente 

(equivale a 100 W da incandescente). Remunera também materiais, acessórios e a mão de obra 

para instalação da lâmpada. 

11. PINTURA 
11.1 PINTURA INTERNA 
 
11.1.1 FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. AF_04/2023 
Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro. Todos os 

vãos devem ser descontados (portas, janelas etc.). 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes 

de qualquer aplicação; Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; Aplicar uma demão 

de fundo selador com rolo ou trincha. 

 

11.1.2 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA STANDARD, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. 
AF_04/2023 
Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro. Todos os 
vãos devem ser descontados (portas, janelas etc.). 
Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes 
de qualquer aplicação; Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; Aplicar duas demãos 
de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. 
 

11.2 PINTURA EXTERNA 
 

11.2.1 FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. AF_04/2023 
Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro. Todos os 

vãos devem ser descontados (portas, janelas etc.). 

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes 

de qualquer aplicação; Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; Aplicar uma demão 

de fundo selador com rolo ou trincha. 

 

11.2.2 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA STANDARD, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. 
AF_04/2023 
Utilizar a área de parede efetivamente executada, excetuadas as áreas de requadro. Todos os 
vãos devem ser descontados (portas, janelas etc.). 
Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes 
de qualquer aplicação; Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; Aplicar duas demãos 



 

 

de 

tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas aplicações. 
 
11.2.3 ESMALTE À BASE DE ÁGUA EM MASSA, INCLUSIVE PREPARO 
Será medido pela área de superfície preparada e pintada, não descontando vãos de até 2,00 m² 

e não se considerando espaletas, filetes ou molduras. Os vãos acima de 2,00 m² deverão ser 

deduzidos na totalidade e as espaletas, filetes ou molduras desenvolvidas (m²). 

 O item remunera o fornecimento de esmalte à base em água, acabamento fosco, ou semi brilho, 

acetinado ou brilhante; para uso exterior e interior; referência comercial Coralit Zero da Coral, 

Futura Premium, Suvinil Premium, Metalatex Eco, Sherwin Williams ou equivalente; materiais 

acessórios e a mão de obra necessária para a execução dos serviços: de limpeza da superfície, 

lixamento, remoção do pó e aplicação do esmalte em várias demãos (2 ou 3 demãos), conforme 

recomendações do fabricante, aplicação do fundo para madeira à base em água, sobre 

superfícies alvenaria, conforme especificações do fabricante. 

11.2.4 PINTURA DE PISO COM TINTA ACRÍLICA, APLICAÇÃO MANUAL, 2 DEMÃOS, INCLUSO FUNDO 
PREPARADOR. AF_05/2021 
Utilizar a área real de aplicação da tinta. 
Certificar-se que o piso cimentado foi executado há pelo menos 28 dias; Antes de iniciar a pintura 
certificar-se que o piso esteja, limpo, seco, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor; Delimitar 
a área de pintura com fita crepe, aplicando-a em todo o perímetro; Diluir fundo preparador com 
água, 10% do volume; Aplicar uma demão de fundo preparador com trincha ou rolo de lã; Diluir 
tinta acrílica com água, 10% do volume; Aplicar 1ª demão da tinta acrílica diluída com rolo de lã 
(esperar de 1 a 4 horas após aplicação do fundo preparador); Fazer retoques e cantos com 
trincha; Aplicar 2ª demão de tinta acrílica sem nenhuma diluição com rolo de lã (esperar 4 horas 
após aplicação da 1ª demão); Aplicar a 2ª demão de tinta a 90° da 1ª demão (aplicação cruzada); 
Remover fitas após secagem. 
 

12. SERVIÇOS COMPLEMENTARES  
12.1 LIMPEZA FINAL DA OBRA  
Será medido pela área, na projeção horizontal, de obra limpa (m²). O item remunera o 

fornecimento do material e a mão-de-obra necessários para a limpeza geral de pisos, paredes, 

vidros, áreas externas, bancadas, louças, metais, etc., inclusive varreção, removendo-se 

materiais excedentes e resíduos de sujeiras, deixando a obra pronta para a utilização. 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A empreiteira contratada assumirá integralmente a responsabilidade pela boa execução, resistência, 

durabilidade e eficiência dos serviços, de acordo com este memorial descritivo e demais documentos 

técnicos que forem fornecidos, bem como da responsabilidade dos termos de garantia contra defeitos de 

fabricação, instalação de serviços e equipamentos instalados, desde que os mesmos não tenham sido 

usados de forma abusiva ou imprópria, contrariando as recomendações dos fabricantes. A boa qualidade 

e perfeita eficiência dos materiais, trabalhos e instalações, a cargo da empreiteira, serão condições prévias 

e indispensáveis no recebimento dos serviços. Após a execução de todos os serviços acima descritos, 

deverá a obra receber a vistoria final para a lavratura do Termo de Recebimento Provisório, válido por 3 

(três) meses, período este em que deverá ser prontamente atendido por parte da executora da obra 

qualquer solicitação de reparos e danos por defeitos construtivos. Depois de decorrido este período, será 



 

 

lavrado um Termo de Recebimento Definitivo, qual se considerará plenamente entregue a obra a esta 

municipalidade para efeito de cumprimento do contrato, sem que isto implique em qualquer diminuição 

da responsabilidade por parte da construtora e das obrigações perante a obra definidas no código civil. 

Todos os equipamentos e afins instalados nos prédios, com os Certificados de Garantia desses 

equipamentos, deverão ser entregues na Diretoria de Obras Públicas - D.O.P.OBS: Os serviços descritos 

ou solicitados no presente Memorial Descritivo, no que se refere à forma técnica de execução, 

quantificação, etc., mesmo que não descritos em todas as etapas que fazem parte da execução dos 

mesmos, ou caso ocorra divergências entre os cálculos ou quantificações, correrão por conta e risco da 

contratada. 

 
Meridiano, 25 de setembro de 2026  

 

 

    

 

 

 
 
 

Fábio Paschoalinoto 

Prefeito do município de Meridiano 

  

Fernando Augusto Suzuki 

Engenheiro civil - CREA nº 5069706606 
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